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A\EKA por ahi quemtenha a coragem de ho-menagear ainda o ve-lho presidente deposto?Haverá por ahi quem não temasacrificar-se, rendendo L,m preitofie admiração tão solemne ao ve-Hio chefe que foi e já não é, ho-mem que era hontem quasi rei• ' hoje quasi nada?
Bpverá por ahi quem aind

glonlique esse semudeus que ou-l[nr>1 obrou milagres, que era o'l1"1" ,l(» seu partido, o orgulhodos seus amigos, sendo agora umrcprobo, um pro;sòriptovpárã os
que mais o bajulavam e mais co-miam da seara fartíssima dosseus favores?

Ha. sim. porque em toda par-te. eiji todos os tempos, apesardos redemoinhos que passam íi-cam sempre de pé, resistindo ás'i<mperies..L1ns tantos con vio-los. do seu credo, uns tantos in-dividuosque ostentam satisfeitos;i teimosia de sua sinceridade eM1"' Por isso mesmo são esmaga-''os pela pata bruta dos amigosursos, para que triumphem os ca-nallias, especuladores de toda asituação, os traidores miseráveisos Cains a quem Dante. na «Di-vma Comedia», condemnou aosupphcio do gelo, quando mere-ciam o martyrio de comer ester-™ destinado aos trapaceiros
•Noutras eras, o 11 de Outubro

;'r;i 
'lia de festa estadual; Forta-leza, «vinha longe ainda a loiramadrugada», acordava ao estam-

Mo de fogueteação intensissima.
o enthusiasmo incontido

dos manifestantes, explodindo na
ç^Mlx tonitroantc A-i-^ares; era« clangor dos clarins saudando aalvorada ; era o concerto das mu-¦sicas que vinham roubar ao pas-saro o privilegio de cantar ao sol
quo despontava; era a cidade
quasi em peso que se erguia doleito, banhando o rosto, ás pres-sas. e envergando a toilette nova
que o alfaiate preparara na ves-
Pera, para associar-se á grandeapotheosé que custava rios de di-Metro e semanas de um labormortificante.

Raros eram os que se ficavamem casa. guardando a compostu-ra da sua situação politica, tãoraros que quasi se podem contarcom os dedos das .mãos.
No interior, mutatis mutandis,era a mesma festança, ruidosa eimponente, e o telegrapho traba-"lava dia's consecutivos na recep-Çào de copiosissimo serviço.
Ofio era portador de abraços,

^licitações, parabéns e protestosne solidariedade incondicional.
Aram os chefes, á frente da ca-mara respectiva, chegando fogoao estopim da ronqueira da suaexaltação patriótica que nunca

Passou de servilismo detestável;eram os magistrados (com hon-rosas excepções), as professorasque feriavam o dia e até os des-gostosos e dissidentes locaes que,aPesar da pouca consideração emclUo 'ram tidos, conforme confes-
Javam. traziam também o contin-
pte do seu affpcto ao vulto ma-11111 da epocha, «que colhia maisl|ma dôr no jardim da sua pre-C1°sa existência.»

J:ra assim que se commemora-
Ia ° natalicio do sr. dr. Nogueira
^ccioiy. 0 homem que dominourdadejramente o Ceará, o único111,1 leve prestigio real no regi-
,ien republicanOí aqueile que era
A?. ;|lín ao ponto de ter o lábio
(k,||;i,'o ao lábio das estrellas e
... I"'s nas barbas dos seus thu-'"erários.

•no tu tos. que não compul-
pitomès de civismo, sabem

À
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E' o ensinamento do hoãie mi-
hi eras tibi.

Que importa que lhe tenham
osculado as mãos, em agradeci-
mentos aos obséquios recebidos,
que trouxessem o seu retrato
pendente á corrente do relógio.

de que

0 quo significa o 11 de Oi
sam (

, mais
"oro rio que o que traduz o 7 dell|i'" ou o 15 de Novembro.i|oA\ todos éljès; praciapos e

ll]i 'ejos, esqueceram a data,l! não só por Conveniência,nc mesmo porque 'águas pas-oào tangem moinho.»

p a r a 'Convencerem-no
eram os mais fieis?

Tudo passa sobre a terra, me-
nos a verdade im perecível das
cousas que a Historia recolhe
cuidadosamente, como lições sa-
pientissimas aos indivíduos e aos
povos.

O historiador de amanhã quan-do reportar-se á vida privada e
politica do venerando cidadão,
aos seus repetidos governos, terá
de pôr em alto relevo as quali-dades que o caracterisam.

E' cedo ainda para proferir-seuma palavra siquer sobre o con-
terraneo eminente, porque as
paixões continuam muito acce-
sas e desenfreadas, se bem queattenuadas para muitos dos seus
mais terríveis adversários, que já
começam a render-lhe a devida
justiça, lastimando todos una
você, a crise de caracter que ora
atravessamos, manquejando, tro-
pecando e cahindo como burro
cargueiro que procura vencer um
atoleiro.

O 24 de janeiro —termo de sua
vida combativa na arena da po-
litica—forneceu exemplos edifi-
cantes de vários typos, limpos
de corpo e immundos de senti-
mento. que vivem genuílexos
ante os guardas do poder, com
a reverencia do beduino atirado
ao Sanara, fazendo contrictas a-
bluções a Allah,

Serviu para provar que o mai-
or inimigo da véspera o sr.
João Brigido --áquelle (pio na
campanha contra o aeciolysmo
íez fie canhão potente, vomitan-
do o logo mortífero do «Anita

no», procedeu mais humanamen-
te, mais nobremente do que osadversários pigmeus que, no
quartel federal, na manhã de 25de janeiro, berravam, pedindo acabeça fios principaes da familia
derribada.

Serviu também para demons-
trar que o esbanjador Accioly.
clerribado por uma revolução
inesperada que durante tres diasfez fogo cerrado sobre palácio,deixou em hora os papeis dasua administração, principalmen-te os do thesouro, tendo o secre-
tario da Fazenda, sr. JoaquimMagalhães, em breve praso, pu-blicado balancete completo com
o saldo de mil e tantos contos,
nota circumstanciada do debito
contrahido na Europa, havendo
o então presidente, coronel Car-
valho Aiotta. distraindo 12.000
francos, para o seu filho dr. Wal-
demar verificar em que condi-
ções se fizera o empréstimo no
extrangéiro, como se evidencia
do «Unitário n.° 1789 de í.° de
Setembro de 1914.

Era o sr. Accioly um perdida-rio da publica fortuna, distribuiu-
do-a com amigos e parentes, as-
sim rezavam as folhas inimigas.

E, saiba o povo que elle aqui
ficou a dever a quantia de . . .
231:0808000 a diversos credores,
aos srs. Carvalho Matta, dr!
Brandão. Thomé Motla. dr. Tho-
maz Pompeu, Boris, Banco do
Ceara. Jovino Tinto o |. Lopes
& C.A que pagou em parte por-(pie vendeu iodas as suas proprie-dades.

Era immoral o seu governo,bradavam todos, mas os seus or-
comentos eram mais baratos, seus
impostos mais módicos e nunca
o lunecionalismo publico chegou
á situação vergonhosa de transa-
ccionar papcletas com 25 e 30;°|u,
nunca n;umu y - p:i onlirMo ..' .¦
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meio fie fornecimentos indecoro-
sos de bolacha e banha de porco.A responsabilidade da sua lon-
ga acção nos destinos desta ter-ra era exclusivamente sua. sen-do o autor moral de tudo que se
passava dentro dos limites doEstado, da surra que o soldado
de policia indisciplinado applica-
va no ébrio valentaço da feira doGrato, do accordão anü-jurídico
proferido pelo tribunal da Rela-
ção, ou do assassinato que o can-
gaceiro profissional praticava naestrada erma do sertão inacces-
sivel.

—Durante um quarto de secu-Io. seu nome vem ligado aos a-contecimentos mais palpitantesda nossa vida politica e mesmodesthronado, uma palha não setem movido sem a sua interfe-
réricia muito direeta.

Vem Thomaz Cavalcanti aoCeara levantar a candidatura Be-zernlve traz na carteira a listados cheles aos quaes devia dirr-
gir-se para combater o rabèllis-
mo, que se erguia victorioso e in-domavel; é preciso reconhecer
t ranço Rabéllo e isto só se con-summa porque elle consegue ar-rastar uma minoria da assembléa,
embora quasi matando dc des-
gosto a maioria dos melhores le-
gionarios; vem a idéa de derri-bar aqueile presidente armandoo braço dos «mansos cordeiros»
e elle é ouvido o attendido, or-
ganlzando-sç no Rio Ltm comitêde tres membros,com elle dentro;agora os marretas precisara ta-
par os buracos da náu que vêm
pilotando por mar procelloso eainda acenam para o seu grupoformando uma fusão, depois ,|rmil hostilidades!...

A palavra do chefe dècahido ti-n,<a Q valor de uma escriptura dehypotheca e eis ahi um dos traços

I n nu meras responsabilidade ŝ
amigosassumiu, só para salvai ,,de aperturas horríveis, os mes-mos que hoje Ijie puxam a cordaao pescoço, o que muito con-tribum para os mais. justos ata-

quês á sua pessoal.Não o defendemos dos erros
que commetteu. em virtude fiasua tolerância (pie não sabia res-
ponder com um não a preteri-Coes descabidas, tenha, agido ounao sob a influencia ou súgges-tao do íilho Fulano, do genro"Si-crano. ou do mais intimo o lealamigo.

Verdadeira caixa de segredos
ninguém ha no Estado que eo-nheça melhor a vida fie cada um.

Após sua deposição, embarca-
ram para o Rio dezoito malascontendo o seu archivo -precio-
sissimo. cuidadosamente bem or-
ganizaflo, ficando ainda aqui. em

dois cofres (pie mm-
íbriram!
ouviu revelações da

mao segui
ca mais se

E quem j
sua boccaV

Si quizesse pulverisar índivi-
duos que andam canõnisados pe-'as auras políticas, outros que os-
tentam riquezas nababescas, fal-
o-iá apenas exhibindo documen-
tos esmagadores.

Entretanto, embora " os peza-res, não ha quem lhe ouça uma
queixa, quem lhe testemunhe
uma ausência atrevida, quem lhe
presencie um gesto de ameaça...

Triumpha a revolução jagun-
Ça para a.qual elle também con-
correu e houve quem lhe escre-
vesse pedindo ordem para exer-
cer a vingança fio sangue é a
resposta foi um cotiseího uni-
dente.

Esmagado pela fatalidade his-
torica, ainda hoje espíritos atra-
zados e tacanhos accus.am-no pe-'os effeitos fia secca. da reluc-
tancia cio ministro Calogeras, não
enviando soecorros aos ílagella-
dos e ha de ser ainda o culpado
por mil desgraças que hão devir.

Mas a verdade triumphará aíi-
nal. através dos tempos, affirman-
do aos posteros o'que elle foi e
o que poderia sim- dispondo de
tanta força, numa terra de gentetao ruim. tão subserviente, quehostilisa para sei agradável, que.mata e esfola para fazer carreira.

O Jornal saúda o egrégio
cearense, formula votos pela sua
prosperidade, certo fie que os es-
piritos sensatos o applaudirão,
visto não se tratar de uma ho-
menagem adulativa a quem pos-sue nas mãos a cornucopia fias
graças, mas a quem. no exilio,
sorve a longos tragos, o caíix
amargo da ingratidão e das trai-
ções.
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Gomes de Mattos

SECRKTARIO
Caryalho Júnior

GERENTE
J. Marinho
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36)

COUSAS VELHAS E NOVAS

Candidatos victimas
Dr. César Cais, candidato a me-

dlco da saúde do porjo, victi-
ma do dr. Odorico;

Dr. João Perdigão., candidato á
vitahciedade no cargo de Se-
cretario da Relação, victimado padre Máximo;
José Frederico ' de Andrade,-'
candidato á oitava democrata,
victima de seu caritalut-bisiito:De. Benjamim Barroso, candidato'"' uma reeleição, victima do
dr. João Thomé:

Dr. Ruy Monte, candidato a depn-
tado estadual, victima dos pa-tricios sobralenses;

Dr¦ Sylvio Gentio, candidaloa che-
le pojitico, victima do /'iiifa-
rio;

Div .lese Pires dc Carvalho, can-
didato á reintegração no enr-

<
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EXPEDIENTE
Este jornal acolhe toda maioria sobre

qualquer assumpto, comtanto que seja
nssignuda. para resalva da redacção
ou ao menos revelada a esla. Não re-
cebe anonymos.- Circulará as segundas
quartas e sextas á tarde.">l\-

ASSIGNATURAS
Anno 20$000
Semestre I2$000
Numero do dia 100 reis
Numero, atracado 200 reis

üi*.

Encarregado da parte econômica, o
sr. José Marinho.

Redacção-rRua Barão do Rio Branco;
147. ATRLIEK ROYAL.

37) Cél. Carneiro da Cunha candidato
ao tenente-coronelato da poli-
cia, victima de suas illusões.

(Continua)

O sr. Mario Campos, hontem, abrindo
os braços,, gesticulando, fazendo beiço,
interrogou o padre Quinderé, que pas-
sava:

—Então, como é isto, o Floro autor
do marretismo ficou fora do conchavo,
ficou enterrado ?

—Meu amigo, respondeu o padre, a
sorte do alicerce é esta mesmo—estar
enterrado.

CÁ & FAZ

'INGLEZ PRATICO
Ensina-sc inglez pelo methodo

directo
ínformações

Ho "Curso Berlitz" ás Terças, Quintas e. Sabbados
de 6 ás 7 da noite

Rua Municipal, -17-1

Os efffcitos desastrosos da nato
Já não tem mais a graça e a

distineção de outr'ora, o jornalsi-
nho A Nota que nesta capital
circula aos domingos. •

Aquella sua-primitiva delicade-
za de linguagem, a sua maneira
elevada de levantar o véo aos co-
rações enamorados, de tocar-lhes
na fibra sensível, de descobrir-
lhes as manhas, tudo isso, era
uma vez... foi-se com o seu pri-
meiro redactor, o estimavel gen-
tleman, dr. A^lcebiades Silva.-

A Nota dé hoje, sob diversa* direcçâo de pessoal anonymo, e
que graças á sua tradição hon-
rosa conseguiu penetrar em todos
os lares, é um verdadeiro con-
traste da de outr'ora: desemcha-
bida, tola, sem verve, para não
dizermos grosseira e offensiva á
familia cearense.

O ultimo numero, que temos
_a vista, é a prova disto. Ser-
virá também de tranca "que as
nossas familias vão por ás suas
portas para prohibir a entrada
daquelle jornaleco nos seus lares
sagrados.

Assim ê que A Nota na sua
lamentável falta de compostura,
num tópico, escreveu que: «os
irmãos Queirolo (artistas de cir-
co) sahiram daqui possuidores de
um cein numero de cartas ,e car-
toes amorosos que lhes foram en-;
viados -por moças da nossa so-
ciedade, durante o período de sua
estadia nesta capital».

Ora,—hão de convir os srs. re-
dactores da A Nota,—isso é por
demais offensivo ao bom nome
das nossas patrícias, aos seus me-
lindres sensitivos, aos seus mais
puros e invioláveis sentimentos
de.honra e dignidade.

Não se faz espirito assim; e é
uma insensatez inominável ferir-
se, sem escrúpulo, o amor próprio
de quem quer que" seja, simples-
mente por amor á litteratice- ba-
rata, litteratice de" cabaret e que
faz lembrar as priscas eras d'O
Charuto, jornal que a policia, bem
avisada, lhe prohibiu a circulação.

. Não é desta forma que um jor-
nal soi-disant espirituoso e des-
tinádo a brincar delicada e vela-
damente com os corações aman-
tes, se impõe á haute gomme da
nossa sociedade.

Lamentamos que A Nota haja
tão leviamente descambado para
o terreno escabroso e odiento
por que segue, imcompativel com
a feição leve que devera impri-
mir ás suas columnas.

Ao jornalsinho pois, que até já
conseguiu penetrar nos elegantes
salões do Club dos Diários, ahi
promovendo uma festa chie, acon-
selhamos mudar de orientação, at;
tendendo a que os sentimentos
cias nossa familias são bastante
delicados e não comportam as
rviih/^rinc; npsndas. semoerimoni-

Serviço telegrãphico especial d' O JORNAL

SANTANNADO CARIRY, 10
—Causou aqui magnífica impres-
são a celebração do aecordo po-
litico, realizado sob os auspícios
patrióticos do governo do emi-
nente dr. João Thomó. Acaba de
se eífectuár uma importante mi-
nião do partido unioiiista, que
votou moção acção do governo,
lnnumeras girandolas de fogue-
tes fenderam os ares. Reina gran-
de regosijo amigos.

[Correspondente).
—?—• ¦ ¦» —

mm Püiz
Festas ao ministro Müller

. RECIFE, 10—Esta capital ama-
nhecerá esplendidamente engala-
nada para receber, em sua pas-
sagem, o dr. Lauro Müller. To-
das as forças aqui acantonadas.
prestar-lhe-ão continências ua a-
venida Martins de Barros.
Declaração do sr. Antônio Car-

los «
RIO, 10—O leader da maioria

da Câmara declarou que, não
obstante os embaraços creados.
se fará o aecordo de Alagoas.

O Scout Rio Grande
• RIO,. 10—0 scout «Rio Gran-
(Je» irá até o dia 15 do corrente
ao Estado do Rio Grande do Sul,
receber a bandeira offerecida pe-
Ias senhoras rio-grandenses.

O "Correio da Manhã" e o mi-
nistro Müller

RIO, 10—0 Correio da Manhã
applaude as idéas do dr. Lauro
Müller sobre a neutralidade do
Brasil perante o conflicto euro-
peu.
Ainda o caso de Matto Grosso

RIO, 10—0 dr. Astolpho Re-
zende, advogado -do governador
de Matto Grosso, em artigo pu-
blicado no Imparcial, combate o
habeas-corpus requerido pelos
azered;islas.^ \
A "Gazeta" e o caso de Alagoas

. RIO, 10—A Gazeta de Noti-
cias ataca a attitude do deputa-
do Gonçalves Maia e censura ao
dr. José Bezen a, por apoiarem a
Fernandes Lima, chefe governis-
ta de /Magoas, contrario ao ac-
cordo.

Na Câmara
RIO, lo—O Imparcial diz que

o leader da maioria dr. Antônio
Carlos, declarou á bancada do
Pará que o dr. Wenceslau Braz,
afastada a reeleição do cir. Enéas
Martins, não terá predilecção por
nenhum candidato.

Fala mu politico alagoano
RIO, lo ,0 sr. -Fernandes Li-

ma, entrevistado pelo Imparcial.
disse que o caso de Alagoas
passou do período agudo, entran-
do no chronico. Acha que a uni-
ca fórmula honrosa do aecordo é
a intervenção e combate o con-
chavo que serve para deprimir
os. homens. Diz que o partido
que luetou por 18 annos não se
suicidaria acceitando uma fórmu-
Ia contraria ás suas convicções
e tradições. O Paiz aconselha ao
governo que faça logo a inter-
venção em Alagoas, deante da
obstinação de Fernandes Lima.

Candidaturas ao governo do
Pará

RIO, 10—A Epocha noticia o
desanimo dos amigos do dr. E-
néas Martins, que abandonaram
a sua reeleição, levantando a
candidatura do dr. Thomaz Ri-
beiro. Ataca este, dizendo que.o
Pará quer á frente do seu go-
vento o grande republicano Lati-
ro vSodré.

Osr. Camillo Hollanda despe-
de-se

RIO, 10-Osr. Camillo Hollan-
da, presidente da Parahyba, des-
pediu-se dos seus collegas de ban-
cada. A Rua, tratando de sua
viagem, diz que aquelle estado
nortista está sob as garras de
uma olygarchia implantada a gol-
pes de astucia pelo sr. Epitacio
Pessoa. Publica a lista de paren-
tes empregados e aíTirma que o
sr. Camillo de Hollanda está a-
borrecido com a imposição feita
para que fosse nomeado o sr. So-
ion Lu.cei|/a,.secretario do governo.

m U)Ó'€k¥EI«i*OR •
No Japão

TQK10. .10
Foi organisado o ministério pre-

sidido pelo general Iuck Teracht,
que accumula as funeções de mi-

nistro do interior' e das finanças.
O barão Miton embaixador em
Petrograd, irá para a pasta do ex-
terior.

O Barroso em Buenos Ayres
BUENOS AYRES, 10
Chegou aqui o cruzador «Bar-

roso», sendo recebido com festas,
embaudeirando-se navios de
guerra e mercantes surtos no
porto. A olíieialidade desembar-
cou, sendo recebida com limita
gentileza pelos seus collegas ar-
gentinos. A embaixada recebeu
varias visitas officiaes. ,

Navios alliados a pique
NEW-YORK, 10
Os submarinos U 53 e O 1, ata-

..caram alguns vapores alliados,
pondo a pique 9 inglezes na-cos-
ta cio Canadá.

O nosso embaixador em Lisboa
LISBOA, 10
Ev desanimador o. estado do

diplomata Gastão da Cunha, em-
baixador brasileiro aqui.

Victorias aluadas
PARIS, 10—Os italianos repel-

liram os austríacos eni Bussalto.
O «Times» exalta a"importan-

cia do avanço dos inglezes nos
últimos combates, os quaes pe-
netraram nas linhas dos allemães
entre Mowal. e Saint Pierre.

Nos Alpes Carnicos
PARIS, 10—Os italianos oceu-

param Nionte e Aleverins, nos
Alpes Carnicos.

As esperanças dos teütos
LONDRES, 10-0 «Daily Mail»,

diz que as esperanças dos alie-
mães estão concentradas no ge-
neral Hindenburg.

Júbilo francez
LONDRES, 10-0 alto com-

mando francez tem-se regozijado
pelas posições que tem sido to-
macias pelos fraijcezes na linha
de-frente.- j 1- ,'

Na península Balkanica
LONDRES, 10—Os servios con-

tinuam atacando Monasti. Os tu-
maicos atravessaram o Danúbio
para proteger as suas tropas e
desembarcaram em Dobrudja. Os
servios derrotaram os búlgaros
ao norte do lago Ostron.

osamente atiradas, e que fazem
enrubecer as íaces das nossas
gentis patricias.

E que a policia, de olho vivo,
vele pela honra, e dignidade das
nossas familias. expostos á litte-
ratice de meiatígela...

L-*+

Dr. J. MaoDowell
ADVOGADO

Rua S. Pompeu, 2-1 3 (moderno)"T

POLYTHEAMA
A pellicula que hontem passou

no alvo ecrain deste concorrido
cassino—«A Pérola do Cinema»,
um bem trabalhado drama. de
amor, de cuja interpretação foi
incumbida a gloria da cinemato-
graphia—Francisca Bertini, con-
seguiu alcançar êxito feliz, agra-'dando geralmente.

Ademais, só o nome de Berti-
ni recommenda o film, que hon-
tem tivemos oceasião de apreciar,
a artista uma "alma compenetra-
da que vibra e palpita de em o-
ção ao mesmo tempo que empol-
ga e seduz a platéa, é o maior
suecesso que pode ter «A Pero-
Ia do Cinema».

Quem quer que tenha ido hon-
tem ao «Polytheama» far-nos-á
justiça e dirá, por certo, que de
alto valor artístico é o empol-
gante film que exhibhf o «Pòly-
theama».

foploo

1 CIRMÀO 1 ^^ i DENTISTA !
(Ein><DiJ<Ml^fG> FtilÜCNtMiR

172--Rua Barão do Rio Branco-172
De 9 ás -1 -1 e de -1 ás A

Chamamos a attenção dos nossos lei-
tores para o magnífico retrato do dr.
Nogueira Accioly, que estampamos em
nossa primeira pagina.• E' trabalho do intelligente artista fin-
landcz Carlos Fallstrõm, que o execu-
tou com grande habilidade, reproduzin-
do fielmente os traços physionomicos•do venerando cidadão.

O sr. Fallstrõm veio ultimamente do
sul da Republica, especialmente contra-
ctado pára. trabalhar nas acreditadas
officinas do dr. Eugênio Gadelha.

Os gatunos, peste contagiosa que a
policia não conseguiu ainda curar de
vez, deram hontem á noite, a honra
de uma visita á~ "Sapataria 22", de
propriedade do sr. R. Doch.

De fora mesmo, sem se darem ao
trabalho de arrebentar, por completo,
a fechadura, talvez com o auxilio de
alguma vara, dali surripiáram os ami-
gos do alheio approximadamenle uns
vinte pares de calçados.

A policia do 2o. districto, tomou co-
nhecimemto dofacto iniciando buscas
e deligencias.

*
Alguns guardas cívicos não compre-

henderam ainda, ou antes, não querem
comprehender a responsabilidade de
sua missão, abandonando ao deslei-
xo ao comprimento do seu.dever.

Ante-hontem, ás 22 1*2 horas appro-
ximadamente, emquanto o guarda, en-
carregado do policiamento da rua de
D. Pedro, conversava com amigos á
mesma rua, travessa do Senador Pom-
peu á travessa da rua Barão do Rio
Branco, um indivíduo, um tanto embria-
gado, insultava á dois transeuntes, pro-vocandó-os de punhal na mão;

Dar-se-ia, por certo um desagradável
incidente, que talvez se revestisse de
funestas conseqüências, si não fora a
prudência e calma dos dois provoca-dos.

O sr. delegado do I". districto, paramelhor complemento de sua obra, deve
ordenar também o policiamento na a-
venida Beira-mar,

Ali. costumam certos indivíduos fa-
zer ponto das suas façanhas doiijüa-
nescas, tornando a aprazível avenida
logar de rendez vous indecentes, des-
respeitando assim as familias que cos-
tumam freqüentar aquelle passeio.

Esperamos, que o sr. delegado tome
em consideração o que ora reclama-
mos. A . .

tf
Ante-hontem dissemos, "por um erro

de memória, que o filho illustre que o
Cralo ^acabava de perder, era o sr.
Henrique Fernandes Lopes, quando
seu verdadeiro nome é—Joaquim Fer-
nancles Lopes. Temos a aceressentar
que o morto, portador dé caracter de
rija tempera, era monarchista e, no sul
do Estado, foi quem mais. concorreu
para o levantamento da estatua de D.
Pedro II, homenagem justíssima que o
Ceará rendeu ao homem maior que o
Brazil já possuio.

* •
Hontem, na oceasião em que viajava

num bond da linha "Via-ferrea", o in-
dividuo de nome Joào Francisco.das
Chagas, um tanto embriagado, tentando
descer do mesmo em movimento, cahiu,
desastradamente, no calçamento, rece-
bendo alguns ferimentos que, felizmen-
te, não são graves.

Impossível era ao motorneiro evitar
o incidente, desde que o acto do cita-
do indivíduo, descendo do bond, fora
inesperado e violento. .

A! rua S. Luiz, na noite de hontem.,
um ebrio habitual, de gênio violento e
desordeiro, ás 21 horas, approximada-
mente, aggrediu a cacete um pobre ra-
paz que por ali passava, desfechando-
lhe algumas pancadas.

O rapaz-José Pereira de Souza, che-
gado ha pouco do interior,-reagiu áaltura da aggressão, travando-se então
uma pequena lueta da qual sahiram
ambos feridos.,

José Pereira, o aggredido, apresenta,
alem de outros, um ferimento na cabe-
ça, na região parietàl direita, que òc-casionou grande derramamento de san-
gue,

A policia ignora o facto, ao que nosdisse a victima.
*

N'"A Rua" encontramos o seguinte;O Senado pagou hontem o subsidioOs srs. embaixadores dos Estados, ce-leres. recolheram-se aos "penates".
As 3 horas chegaram ao velho casa-rao da rua do Areai os deputados bel-

gas. .Só estava na casa o sr. PedroBorges, que; lendo aprendido francezem 1630, actualmente nada mais faliana língua do grande Hugo.
Foi um aperto medonho! Os telepho-nes tilintaram para as casas dos srsFrancisco Sá, Ruy Barbosa, Euitaoio'

João Luiz, mas nada!... Ninguém ;it-
tendia."Vistos os mitos", o Io. secretario du
Senado Federal resolveu enfrentar a
situação e. lembrando-se da única phrn-
se em inglez que tinha decorado em
pequeno, ariscòu:

Do vou- speak engiishA..
—Yes," jSir, very well—respondeu um

dos da comitiva.
O sr. Pedro Borges sumiu-se polo

assoalho abaixo...

Por affluencia de matéria inadiável,
deixámos para o próximo numero a
importante entrevista que temos sobre
o commercio e o .orçamento.

O sr. dr. Carlos da Costa Ribeiro,
inspector de Hygiene desta capital,
mandou á nossa" redacção um seu an
xiliar agradecer-nos a noticia que de-
mos sobre a casa alugada sem o nc-
cessario "habite-se'' da Inspeciona.

S. s. informou-nos que a proprietária
foi multada por esse facto e que impôs
sivel era aquella repartição saber a
moléstia de que fallccfira o ultimo mo-
rador do prédio em questão, visto
conio, os clínicos de Fortoleza não lhe
notificam os casos de moléstia çontági-
osa, não obstante a determinação da
lei e os pedidos feitos em carta a cada
um de persi pelo actual inspector. Af-
firmou-nos outrosim que a Inspectoria
tem tomado as precisas medidas.para
a rigorosa desinfecção do prédio.

O sr. José Freire Hughes foi dispen-
sado do cargo de encarregado da es-
tação tefegraphica desta capital, sendo
designado para substituil-o, nessa com-
missão, o sr. telegraphista de 1a. classe
Antônio Jacyntho da Silva Guimarães,
que servia como encarregado da de
Amarelina, no Estado da Bahia.

Da commissão promotora da recep-
ção ao eminente senador Lauro Sodré,
passageiro do vapor Parti, com distino
á sua terra natal, recebemos delicado
convite para tomarmos parte em um
banquete òfferecido ao illustre homem
publico, no "Hotel de France", no dia
da chegada do vapor a esta capital.

A' commissão, composta dos srs. dr.
Henrique Aütràíí, Álvaro Weyne e cel.
Guilhermino de Farias, agradecemos a
gentileza do convite e far-nos-hemos'representar 

por um dos nossos compa-
nheiros.

ADVOGADO

GOMES DE MATTOS
Pode ser procurado nesta redação

Álbum Social
At Anniversarios

Fizeram anno^s hontem: ;
o sr. Francisco Borges da .Silva, con-

eeituado commerciante desta praça;
. o sr. Raymundo Saboya de Castro;

a senhorita Jandyra Barros;
•e o sr. Thomaz 

'Lopes 
Vieira.

Fazem annos hoje: •
a pequena Wandinha Banhos, irmã

do estimado moço Paulo Banhos, auxi-
liar da redacção da "Folha do Povo".

o sr. Alberto Menezes e Souza:
e a senhorita Làura Vasconcellos.
o sr. coronel Antônio Fiúza Pequeno,

digno secretario da Fazenda e director
da Associação Commercial;

a interessante criança Anna filha do
sr. Tito Livio Cavalcante;

* a pequena Valderez, querida filha
do sr. Pery Cruz, conceituado sócio da
firma Cruz & Irmão, desta praça;

a gentil senhorita Stella Thauma-
turgo;
.eo sr. dr. Francisco Nogueira Filho,
abalisado clinico em Quixeramobim. <

Fazem annos amanhã:
o sr. Amadeu Xavier de Castro, ta-

lentoso poeta e jornalista;
o sr. coronel João Arêas, acreditado

commerciante desta praça; . .
a gentil senhorita Maria Christina

Salles;
o sr.. coronel Adolpho Gonçalves de

Siqueira, distincto commerciante:
a senhorita Maria Magalhães;
e a exma. sra. Eduviges Silveira

Brandão, esposa do conhecido poeta
Virgílio Brandão.

Participações
A exma. sra, d. Maria Lemos de Oli-

veira e seu digno esposo sr. Álvaro de
Oliveira, participaram-nos o nascimen-
to de sua*filhinha Aida.

O prefeito de Quixeramobim, sr. ceL
Afro Leal e sua consorte d. Maria Leal
participaram-nos o nascimento de sua
filha Heloiza, oceorrido" no dia oito do
vigente.

Viajantes <
Vindo de Guayuba, acha-se entre nós

o sr. Beryllo Leite, residente no Acre.
•«?' De Quixeramobim veio pelo horário

de hontem, um dos mais prestimosos
cidadãos d'aquella cidade, sr. Antônio
Cláudio de Queiroz.

à
Chegou de Milagres o seu LUabelliáo,

sr. Marcelino Lpite de Araujo, que na
pouco seguio para ali, regressando a-
gora, naturalmente, para chafurdar ain-
da mais o celebre caso da câmara,
d!aquelle município.

O sr. César de Andrade, capitão que
foi da policia do cel, Franco Rabello,
que embarca amanhã para o Amazo-
nas, com a sua familia, trouxe-nos ns
suas despedidas,

Do Icó encontra-se nesta capital o sr-
cel. Antônio Graça, figura influente do
partido unionista.
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Novo collegio desta capital

222(n.oton»)-Rua Barão do Rio Branco-n»i 222
Funccionando em um vasto sobrado

CURSOS:
Infantil, primário e secundário

Fundado a 15 de Agosto de 1916
internato, Semi-internato e Externato

Eisino religioso facultativo. Edoiaião ooysita, moral, intellectual i dita
Dirigido por um professor com mais de dez annos de pratica no magistério

0 INSTITUTO "RUY 
BARBOSA"", siluadò em uma das princi-paes ruas desta cidade abriu as suas aulas, recebendo 150 alumnos. sendo20 internos, 30 semi-infernos e 100t;xternos. ^

AMADEU FURTADO500'3' 
"** a "^ d° illustrado medico cearense DR

Estatutos e informações- na sede do collegio com a directoria quese acha a disposição dos interessados das_7 horas da manhã ás 7 dn noile

OBSERVAÇÃO
Os alumnos matriculados este anno não pagarão jóiade entrada.

O DIRECTOR-FUNDADOR

Prof. Hermenegildo Rodrigues14-—30

Alfaiataria Job
170 Rna Barão do Rio Branco - 170

Completo sortieoto iie caseiras de cor—preta, mongol. rolletes de seda, -' lelludos, fustão de ror e tan tortes injlezes para calças
Prepara-se fardamentos para todas as corporações Militares

2—30

I Rainha dosl

I Cigarros fortes com direito B

|Fabrica sTLonrençoJ
11—30

;XAROPE 1

Cip o de Escada
Formulado e preparado pelo pharmacentico

| Affonso de Pontes Medeiros
As propriedades anti-asthmaticas do Cipó de Escada ha muilo são

conhecidas.
Nos nossos sertões, ha longos annos, é elle empregado sob as formas

de infuso e tintura alcoólica, com um verdadeiro suecesso na cura da asthma
e Ja bronchite aslhmatica.

Não pretendemos, pois ter descoberto tão úteis propriedades e sim
apresentar ao publico um medicamento que contém tigorosamente todos os prin-
cipios do cipó de escada associados a diversas substancias que lhes multipli-
cârn a faculdade curativa.

Fomos levados a enfrascar o nosso preparado por muitas pessoas que
Sfl têm curado completamente de asthma e bronchite asthmatica^

Só poderão aquilatar das propriedades do nosso «XAROPE DE Cl-
P() DE ESCADA*" as pessoas que d'elle fizerem uso.

! Vende-se nas principaes pharmacias
Vidro 3$000

ARTIGO ESPECIAL
m caixa de 12 kilos a

$600
Vende-se na "FABRICA GURGEL"

Praça de Pelotas n. 4767—30
rnt ii láiiifcii i

Agencia Commercial Intermediária
DE

H—30

APHAEL THEOPHILO
Levanta capitães sobre Hypolhecas, Penhores e Leltras; compra ou desconta qualquer importância da Caixa Econômica

e encarrega-se de Recebimentos, Compras e Vendas de qualquer natureza.. A unica que pelo seu Credito
illimitado e absoluta reserva e sinceridade em suas transações, merece a inteira confiança

de seus clientes,

14—30
164 — Rua Barão do Rio Branco — 164

Massa para Rolos VENDEIO

âtelier Royal
BEBAM

CERVEJA PERNAMBOUHA

E' a melhor

"»

12—30

**£_________________m*____m£ii*t*£*A^iàt*»&^
..»i. ¦ .¦¦«... , »......- . n .. . »>.<--|_||. . mi ii mui i_-|-ri.r-iii-ri 11.1'niijru'ni'i.'i i-irijiui.._-j-in.-j--L—ltuii

Empresta-se qualquer quantia com garantias
de jóias, ou qualquer objecto de valor

Casa de Leilões
152-Baráo do Rio Branco-152

14-30 Das 8 ás 10 horas da manhã e de 1 ás 5 horas da tarde

Carimbos de Borracha

I Acácia, ou Presidencsaes 1

I Fabrica S. Lourenço I

No ATELIER BOM

Vende-se
Um alambique francez «Devoy», de

capacidade de 1500 litros para des-
lilação e restilação de álcool, com um
apparelho de banho-maria, com capa-
cidade de 800 litros e um guindaste
de 5.000 kilos para carga e descarga
do mesmo, tudo em perfeito estado de
conservação c .por preço baralissimo.

A tratar na conceituada Agencia de
Raphael Theophilo, 164—R. Barão do
Rio Branco.
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13—30

A melhor, a mais pura, a mais procurada
A' venda em todos- os armazéns e casas de primeira ordem

Companhia Agro Fabril Mercantil
Grande Fabrica de Linhas de coser á mão e á machina, marca "ES-

TRELLA", tao bôa e resistente quanto a de qualquer proce-dencia estrangeira ,

PEB^A-ALAGOAS

Chamamos a bôa attenção da nossa freguezia para os novos preçosdos nossos productos, que são os seguintes:
... ¦¦

Linha branca especial 15looo a groza com 10°\Q de desconto, de dez grozas acima
„ Macia 15$ooo ¦ „ ,, 15°0 ;¦

da crise lOIloo „ „ ,; _8°|0 „

DE

Fio em novellos de diversas cores (para embrulho) 7$000 k, com 20% de desconto
•• ..bobinas , '„. 

6$000 „ „ ;20oj0 ,.. .; 
' 

„

Especial fio para redes 3$ooo o kilo, sem desconto

Avisamos aos consumidores, que vimos de receber amostras de LI-
NHA PRETA, artigo de optima qualidade e acabamento, rivalisando, senão
excedendo ao similar estrangeiro e brevemente teremos stpck d'este artigo, quevenderemos por preço muito vantajoso,

Únicos depositários: IONA & C.,A
Tekphone n. 67 Caixa postal n. 56 End. teleg.: "Delmiro"

5-30 Rua -'Alfândega n. 19

mpbell
couslruidos „£____!Jp™ oN?o_. cLÍ. 

rC"be'' m"05'PÍ""OS d°S âfamados hhú^ K0HLÈR * CAMPBELL,

de musica. 
^ *"' ™ "" harm°"bS0 ' ° e*eCUÇ5° ^ 5CT fóla P°' q«lq»«r pessoa, mesmo as que não enieudem

Continua a receber tambem pianos dos mesmos fabricantes,
conforme o STOCK em seu atelier

Rua Barão do Rio Branco, 223 a 227
13—30 Ceará — Fortaleza
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Sorfimenfo por todos os vap
Rua Floriano Peixoto, n. 138

S
Telephone, 24 14-30


